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os  INIMIGOS  DOS  NOSSOS  LIVROS 


Desde  a  mais  remota  antiguidade  que  os  estudio- 
sos e  os  bibliophilos  se  têm  preoccupado  com  o  pro- 
blema relativo  á  extincção  dos  insectos  que  atacam  os 
livros  nas  bibliothecas  e,  até  hoje,  que  nos  conste,  ain- 
da não  surgiu  processo  algum  que  possa,  com  vanta- 
gem e  isento  de  perigos,  realizar  nas  grandes  massas 
de  livros  tal  desideratum,  —  a  não  ser,  segundo  pen- 
samos, o  processo  do  "gaz  -  Clayton" ,  executadas  po- 
rém as  regras  e  detalhes  que  vamos  expor. 

Para,  consciente  e  scientificamente,  se  proceder  ao 
expurgo  de  qualquer  bibliotheca,  preciso  é  que  se  co- 
nheçam aprofundadamente,  por  meio  de  observações  rei- 
teradas, os  costumes  e  o  modo  de  viver  de  cada  uma 
das  espécies  a  expurgar,  hospedes  terriveis  das  livrarias. 

E  certamente  utopia  o  emprego  de  uma  dada 
substancia,  numa  mesma  proporção,  para  destruir  todos 
os  insectos  biblióphagos.  —  Cada  espécie  tem  vida  e 
hábitos  que  lhe  são  próprios,  e  por  isso  será  sempre 
necessária  uma  substancia  de  electiva  acção  destruidora 
para  cada  uma  delias. 

Adquiridos  que  sejam  os  conhecimentos  relativos  á 
espécie,  é  preciso  bem  estudar  a  evolução  do  indivi- 
duo, afim  de  ser  com  segurança  applicado,  na  época 
própria,   o   agente  insecticida. 


Contornados  todos  esses  obstáculos,  poder-se-á  en- 
tão, e  com  plena  confiança  de  êxito,  abordar  os  pro- 
cessos que  tendem  á   desejada  extincção. 

Em  face  da  amplitude  e  complexidade  do  assum- 
pto, só  os  meios  experimentaes  é  que  podem  dar 
proveitosos  resultados.  —  Foi  o  que  fizemos.  Variá- 
mos e  multiplicámos  as  nossas  experiências  o  maior 
numero  de  vezes  em  que  o  accaso  nos  veiu  em  auxilio. 

Todos  os  factos  que  vamos  relatar  são  o  fructo 
de  longas  e  pacientes  observações  feitas  durante  an- 
nos,  —  e  o  que  não  cahiu  debaixo  das  nossas  vistas  foi 
buscado  em  outras  fontes  para  esclarecimento  do  as- 
sumpto. 

O  íim  a  que  nos  propomos  é  extinguir,  por  meio  de 
um  processo  racional  e  relativamente  pratico,  os  inse- 
ctos que  inutilizam  os  nossos  livros.  Como  isso  arrasta, 
porem,  para  o  campo  da  entomologia,  tivemos  que  ir 
pedir  aos  competentes  os  conhecimentos  necessários  ao 
cabal   desempenho   de  semelhante   tarefa. 

Os  dous  únicos  coleópteros  por  nós  encontrados 
nos  livros  das  bibliothecas  paulistas  foram  classificados, 
um,  o  Catorama  herbarium,  pelo  Dr.  Costa  Lima,  do 
Museu  Nacional  (Rio  de  Janeiro),  e  o  outro,  o  Dorca- 
toma  bibliophagum  brasiliensis,  pelo  Dr.  Severiano  de 
Magalhães,  professor  da  Faculdade  de  Medicina  da  mesma 
cidade,  —  graças  á  fidalga  intervenção  do  meu  illustre 
amigo  Dr.  Aífonso  Taunay,  Derector  do  ^M^usêu  Pau- 
lista {S.  Paulo),  a  quem  apresentamos  nossos  cordiaes  a- 
gradecimentos,  pedindo-lhe  que  os  torne  extensivos 
aos  dous  entomologistas  que  tão  gentilmente  attenderam 
ao  nosso  appello. 

Aquelles  dous  anóbios  são,  na  cidade  de  S.  Paulo, 
os  dous  coleópteros  mais  damninhos  aos  nossos  livros ; 
são  elles  os  auctores  dos  maiores  estragos  verificados 
nas  livrarias  paulistas.  O  lepisma  e  os  demais  para- 
sitas de  taes  livros  fornecem  um  contingente  minimo 
no  estrago  da  livraria,   comparado  ao  daquelles.  Instai- 
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1.  —  Catorama  herbarium,  a.lultu.  imu  iiio\  íhkmiIo. 

2  f.  9.A  —  f)  mesmo  em  repous^o.  visto  pela  t'n<H  iIoismI  c  iRtfral 

:-J.   ~  O  mesmo  visto  pela  face  ventral. 

i.  —  f,arva   cm   plfiiD  .Icsi-iivol viiiiciito. 

").    —  Nyiii|ilia. 

(!.    —  Aza  mcmliratiosa. 

7  ,.  T-A   —  l'ata-  e  antiMiiia^  ^M-aiwlcin,-iite  aiitriii.iitíulas. 
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!.  —  Dorcatoma  bibliophagum  brasiliensís,  iululto.  cm  mov  iincnt" 

2-A  —  O  mesmo  erii  repouso,   visto  pela  face  dorsal   e   lareral. 

3.  —  O  mesmo  visto  i)ela  face  ventral. 

4.  —  Larva  em  pleno  ilesenvolvimento. 
5  —  Nymi)lia. 

C.  -  Aza  membranosa. 

7-A  -     Patas  e  aiitennas  };ranil(!nu'nre  aii^íinontailas. 


lados  que  sejam  na  bibliotheca,  a  sós  ou  de  parceria, 
o  Catorama  e  o  T)orcátoma  causam  damnos  incalcu- 
láveis, ás  vezes  em  raridades  que  foram  paciente,  diííi- 
cil  e  custosamente  conseguidas  e  accumuladas.  Deve- 
mos portanto  constituir- nos  em  liga  contra  esses  usur- 
padores de  thesouros  alheios.  (Fig.  I  e  II). 

Muito  ágeis,  esses  pequenos  coleópteros  caminham 
com  rapidez  e  não  desferem  voos  longos.  Quando 
marcham,  têm  as  antennas  projectadas  para  cima  e 
para  deante,  mantidas  então  em  continuo  movimento. 
Nessa  attitude,  os  contornos  do  corpo  se  lhes  modificam,  e 
é  assim  que  cada  insecto  apresenta  uma  forma  diversa 
da  que  tem  quando  em  repouso. 

Patas  retracteis.  —  Quando  tocados,  param  imme- 
diatamente  ;  recurvam- se,  escondem  as  atennas  e  a  ca- 
beça no  prothórax,  dobram  as  patas  e  fingem-se  mor- 
tos ( ),  —  promptos,  porem,  para  entrar  em  movi- 
mento logo  que  julguem  passado  o  perigo.  Quando 
em  repouso,  assim  ficam  durante  horas  e  até  dias,  ca- 
beça mettida  no  prothórax,  —  sem  o  menor  movimento 
apparente.  Este  facto  foi  por  nós  observado  quando 
os  tivemos  em  captiveiro. 

Quanto  á  cor,  é  nelles  a  da  castanha,  mas  de  um 
castanho  bem   carregado,  menos  quando    muito    novos, 

—  quadra  em  que  o  castanho  é  claro.  Este  facto 
faz  que  os  não  entendidos  no  assumpto  julguem  tra- 
tar-se  de  espécies  diversas,  e  varias  foram  as  vezes  em 
que  elles  chamaram  a  nossa  attenção  para  essa  dua- 
lidade de    cores. 

Tanto  o  catorama  como  o  dorcátoma  têm  os  corpos 
cobertos  de  pêlos  muito  finos  e  reclinados.  O  prothórax 
tem  a  forma  de  capuz,  e  os  élytros  não  são  estriados. 
Quando  em  repouso,  as  suas  azas  membranosas, 
cobertas  na  superfície  superior  de  íinissimos  pêlos  es- 
parsos,  e  de  outros  orladas,   mas  em   forma  de  franjas, 

—  as  suas  azas  se  dobram  e  occultam  por  baixo  dos 
élytros. 

(*)  —  Doude  o  nomo  de  Anohmm. 


Taes  anóbios  têm  hábitos  crepusculares  ou  no- 
cturnos. Muito  erudito  e  grandemente  observador,  um 
amigo  nosso,  que  dispõe  de  uma  preciosa  bibliotheca, 
infelizmente  já  entregue  a  recente  invasão  do  catorâ- 
ma,  relatou-nos  que  nas  tardes  quentes  de  verão,  ao 
cahir  da  noite,  deixavam  taes  insectos  os  livros  e  co- 
meçavam de  aífluir  para  as  vidraças  então  fechadas, 
nellas  se  detendo.  —  Facto  semelhante  observámos 
com  o  pequeno  T)orcatoma  hihliophagum  na  Biblio- 
theca da  nossa  Faculdade  de  Direito  :  —  tendo  aban- 
donado os  livros,  foram  elles  capturados  nos  vidros 
das  janelas,  para  onde  tinham  esvoaçado,  provavel- 
mente durante  a  noite. 

Quanto  ás  larvas,  são  ellas  brancas  ou  branco- 
amarelladas,  de  typo  eruciforme,  cobertas  de  pêlos  e 
recurvadas  em  arco.  A  cabeça  lhes  é  escura,  também 
provida  de  pêlos  e  com  fortes  mandibulas  dentadas. 
Hexápodes,  têm  ellas  três  pares  de  patas  rudimentares, 
que  se  implantam  nos  três  segmentos  do  corpo  corre- 
spondentes ao  thorax,  segmentos  esses  mais  volumosos 
que  os  outros. 

As  larvas  do  catorâma  apresentam  maior  numero 
de  pêlos  que  as  do  Dorcatoma  hihliophagum. 

Em  seu  interessante  trabalho  sobre  os  insectos 
destruidores  de  livros  dá  Houlbert,  mais  ou  menos, 
a  seguinte  descripção  do  modo  por  que  a  fêmea  do 
anóbio  opera  a  postura. 

—  O  anóbio  fêmea  põe  os  ovos  na  superfície  da 
encadernação  ou  na  borda  das  folhas,  escolhendo  os 
logares  mais  favoráveis  á  evolução  de  sua  progénie, 
como,  por  exemplo,  alguma  fendícula  estreita,  uma 
arranhadura,  qualquer  abrigo  oíferecido  por  uma  folha 
costaneira  collada  superficialmente  pelos  bordos. 

Completada  a  phase  germinativa  do  ovo,  dá-se  a 
ruptura  -  e  isso  se  verifica  em  cinco  ou  seis  dias. 
As  larvasinhas  começam  então  a  penetrar  no  interior 
dos  livros,  buscando,   em  todas  as  direcções,   as  partes 


que  têm  colla.  As  galerias  por  ellas  perfuradas  maio- 
res se  vão  tornando  na  medida  em  que  elias,  larvas, 
vão  egualmente  augmentando  de  volume.  Com  os  pro- 
gressos da  edade,  as  mandibulas  se  lhes  tornam  então 
suííicientemente  fortes  para  atacarem  a  encadernação, 
onde  penetram  e  onde  passam  a  viver  um  tempo  mais 
ou  menos  longo,  alimentando-se  de  couro  ou  de  pa- 
pelão. Quando  vem  chegando  a  época  de  passarem  a 
nymphas,  buscam  as  larvas  a  superfície  externa  —  e 
como,  nas  bibliothecas,  as  lombadas  dos  livros  é  que 
são  a  única  parte  livre,  abrem  ellas  bem  perto  dessa 
superfície  um  espaço  um  tanto  mais  largo  que  as  ga- 
lerias communs,  espaço  forrado  internamente  por  alguns 
fios  de  seda.  Nesse  pequeno  espaço  é  que  a  larva  se 
transforma  em  nympha.  O  insecto  leva  de  1 5  a  20 
dias  a  perfural-o,  sahindo  então  para  fora  ;  para  isso 
basta-Ihe  furar  com  as  mandibulas  a  delgada  pellicula 
que  o  separa  do  exterior.  Os  buracos  circulares,  ás 
vezes  notados  em  grande  numero  no  dorso  dos  livros, 
são  orifícios  de  sahida  e  não  de  penetração.  Taes  ori- 
fícios podem  servir  para  vindouras  posturas  das  fêmeas, 
as  quaes  acharão  nelles  um  abrigo  completamente  fa- 
vorável á  sua  posteridade. 

A  primeira  invasão,  porém,  é  feita  pelas  larvas 
exclusivamente  nascidas  na  superfície  dos  livros,  e  que 
nelles  penetram  por  orifícios  imperceptiveis. 

Quanto  ao  Catorama  herbarium,  e  ao  Dorcatoma 
bibliophagum,  por  nós  observados  em  S.  Paulo,  as 
cousas,  em  certos  pequenos  detalhes,  não  se  passam 
como  diz  Houlbert,  cuja  descripção  se  refere  natural- 
mente ao  Anobium  paniceum  (Sitrodepa  panicea),  que 
não  existe  em  S.  Paulo. 

—  Chegada  a  época  da  metamorphose,  os  nossos 
anóbios  buscam  a  superfície  livre  dos  livros,  como  já 
o  dissemos,  e  lá  constroem  as  suas  vivendas  por  alar- 
gamento das  galerias,  ás  quaes  sobrepõem  uma  abo- 
bada feita  com  excrementos  e  fragamentos  de  papel. 
Nessas    vivendas    ocultam-se    elles,    á  espera  da  meta- 


morphose.  Nem  com  a  simples  vista,  nem  munido  de 
microscópio,  jamais  lográmos  ver  os  fios  de  seda  que, 
segundo  Houlbert,  entram  na  construcção  de  taes  mo- 
radas. 

A.  Childe,  que  estudou  o  anóbio  classificado  pelo 
Sr.  Dr.  Severiano  de  Magalhães,  da  Faculdade  de 
Medicina  do  Rio  de  Janeiro,  descreve  por  esta  for- 
ma a  postura  de  tal  insecto  : 

—  Os  insectos  adultos  penetrcun  pelas  galerias  já 
perfuradas  pelas  larvas  e  põem  seus  ovos  em  longos 
casulos  brancos  e  sedosos ;  fecham  a  entrada  com  ex- 
crementos globulosos  e  escuros,  constituindo  assim  um 
fecho  tão  resistente,  que  a  larva,  quando  quer  sahir, 
perfura  os  casulos  pela  outra  extremidade. 

E'  muito  difficil  encontrar  esta  primeira  forma  lar- 
varia  ;  ella  é  muito  pequena  e  pouco  distincta  ;  um 
milímetro  apenas  de  comprimento. 

A.  Childe  só  encontrou  duas  larvas  em  cada  casulo. 

Na  primeira  phase  (dizemos  nós)  que  se  segue 
immediatamente  á  ruptura  do  ovo,  a  larva,  nesse  pri- 
meiro período  de  sua  vida  independente,  é  muito  pe- 
quena e,  por  isso,  difficilimo  de  ser  encontrada.  Si, 
pequenina  assim,  for  tirada  do  seu  esconderijo,  da  sua 
galeria,  e  levada  para  outros  livros  Q\  essa  larvasinha 
cessa  em  geral  de  desenvolver- se  e  vem  a  morrer  no 
fim  de  certo  tempo.  Nos  mezes  muito  frios,  tiradas 
de  suas  vivendas  e  encerradas  em  caixinhas  de  pape- 
lão,  as  larvas  difficilmente  sobrevivem. 

Houve  em  S.  Paulo,  este  anno  (1918),  um  frio 
excepcional  :  —  todas  as  larvas,  trazidas  assim  para 
as  nossas  experiências  nos  mezes  mais  frios,  succum- 
biram. 

Parece-nos  interessante  o  modo  pelo  qual  constroe 
a  larva  do   Catorama  herhanum  o  habitáculo  em  que 


(*)  Deducç3x5  do  que  se  passava  com  a  colheita  de  larvas 
feita  em  vários  pontos  da  cidade  e  transportadas  com  todos  os 
cuidados  para  o  ponto  central  dos  nossos  estudos  e  observações. 
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terá  de  ficar  até  á  sua  completa  transformação.  — 
Escolhido  o  local,  com  as  suas  poderosas  mandíbulas 
vai  ella  reduzindo  o  papel  a  minúsculos  fragmentos. 
Terminada  essa  operação,  rola  em  viravolta  sobre  si 
mesma,  fazendo-o  porém  de  modo  que,  tanto  os  ex- 
crementos dejectados  como  os  pedacmhos  de  papel 
lhe  adherem  aos  pêlos  do  corpo.  Então,  de  ventre 
para  cima,  e  toda  contrahida  em  grande  curva,  come- 
ça ella,  a  patas  e  mandíbulas,  a  tirar  dos  pêlos  os 
pedacinhos  de  papel  e  os  excrementos,  os  quaes  vão 
sendo  incontinenti  e  successivamente  collados  nas  pare- 
des com  certa  substancia  agglutinativa  que  ella  mesma 
tira,  com  as  mandíbulas,  de  um  ponto  que  lhe  fica 
junto    da  extremidade  anal. 

Esse  é  o  processo  com  que,  aos  poucos  e  com 
febril  actividade,  constroe  a  larva  do  catorâma  as  pa- 
redes da  sua  vivenda,  paredes  que  ella  não  se  esquece 
de  alizar  o  mais  possível  da  parte  de  dentro. 

Terminada  a  construcção  de  tal  casa,  despe-se  a 
larva  de  sua  ultima  vestimenta  ;  passa  então  por  todas 
as  phases  da  biológica  evolução  que  lhe  é  própria,  e, 
chegada  ao  estado  de  «imago»,  mas  depois  de  ad- 
quirir todas  as  condições  que  lhe  garantam  permanência 
á  espécie,  faz  então  com  as  mandíbulas  um  onficio 
circular  numa  das  paredes  da  casa,  e,  conquistada  a 
sua  liberdade,  eil-a  entregue  á  lucta  da  concorrência 
sexual. 

Para  ganhar  o  meio  externo,  nem  sempre  perfura 
o  anóbio  as  paredes  por  elle  fechadas  quando  em  esta- 
do larvario.  As  vezes,  para  o  fazer,  fende  as  paredes 
de  papel  em  que  a  abobada  se  apoia,  —  preferencia 
que  nos  parece  relacionada  com  a  lei  do  menor  esfor- 
ço. Si  assim  é,  só  perfura  a  parede  que  lhe  offerece 
menos  resistência. 

Certas  larvas,  aliás  raras,  não  se  dão  ao  trabalho 
de  rematar  a  tarefa  com  um  fechamento  completo  de 
suas  moradias ;  dão-n'as  por  findas  em  meio  do  cami- 
nho e,   lá  immobilizadas  no  somno  nymphal,  paciente- 


mente  esperam  o  dia  da  metamorphose  em  imago. 
Outras  porem,  muito  menos  operosas,  são  surprehen- 
didas  pela  lethargia  da  nymphose  antes  de  terem 
construido  a  sua  hospitaleira  vivenda :  ^  nessas  con- 
dições, expostas  então  ás  eventualidades  de  uma  boa 
ou  má  fortuna,  passam  ellas  por  todos  os  seus  está- 
dios evolutivos. 

As  larvas  que,  por  muitos  mezes,  levaram  vida 
errante  a  rasgar  galerias  por  dentro  dos  livros,  em 
busca  de  alimento,  deixam  as  profundidades  de  seu€ 
túneis  labyrinthicos  quando  se  approxima  o  mez  da 
metamorphose.  Então,  achegando-se  da  superfície,  lá 
constroem  as  suas  casas  e  lá  se  entregam  á  immobili- 
dade.  As  que,  em  vésperas  de  metamorphose,  são 
tiradas  de  uns  e  levadas  para  outros  livros,  ou  para 
pequenas  caixas  de  papelão,  essas  não  tratam  mais  de 
aprofundar-se,  de  cavar  novas  galerias ;  deixam-se  ficar 
na  superfície,  onde,  errantes,  vão  destruindo  o  papel, 
até  que  lhes  chegue  o  laborioso  momento  da  con- 
strucção  do  esconderijo,  para  então  se  transformarem. 
Lemos  algures  que,  uma  vez  retiradas  de  suas  pro- 
fundas habitações,  permanecem  ellas  em  decúbito  late- 
ral. Não  foi  isso  o  que  observámos.  Si  algumas  se 
conservam  nessa  posição,  a  maioria,  porem,  mostra-se, 
pelo   contrario,   dotada  de  grande  actividade. 

Postas  em  caixinhas  de  papelão,  umas  fazem  a 
casa  no  fundo  das  mesmas,  ao  passo  que  outras  vão 
subindo  pelas  superficies  verticaes,  até  que,  chegadas 
ás  tampas,  lá  edificam  as  suas  vivendas.  Nenhuma 
delias,  porem,  consegue  galgar  alturas  separadas  por 
lisas  superfícies  verticaes. 

Larvas  ha  que  rejeitam  a  ultima  roupagem  antes 
de  se  encasularem,  e  que,  assim  despidas,  ainda  con- 
tinuam durante  algum  tempo  em  sua  actividade  am- 
bulatória, até  que  venha  o  momento  da  construcção 
do  asylo. 

Grande  é  a  importância  pratica  das  observações 
que  acabámos  de  expor  —  sob  o  ponto    de  vista  da 
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applicação  dos  insecticidas  :  porque  é  preciso  que  elles 
sejam  de  tal  natureza,  que  penetrem  por  todos  os  re- 
cantos das  galerias  e  dos  habitaculos  e  lá  surprehen- 
dam  e  matem  os  insectos,  seja  qual  for  o  periodo  de 
evolução  em  que  se  acharem.  —  Neste  particular  sen- 
timo-nos  felizes  por  poder  garantir  que  todas  as  ex- 
periências e  observações,  por  nós  feitas  nesse  sentido, 
innumeras  e  coroadas  de  feliz  êxito,  nos  auctorizam  a 
tirar  conclusões  afíirmativas  quanto  ao  agente  e  ao  pro- 
cesso por  nós  empregados. 

Numa  mobilia  do  Palácio  do  Governo  de  S,  Paulo, 
já  muitissimo  atacada  pelo  Catorama  herbarium,  milha- 
res de  msectos  foram  mortos  dentro  mesmo  de  seus 
habitaculos. 

A  mesma  cousa  se  deu  com  os  livros.  As  expe- 
riências foram  diversas  e  nenhum  insecto  deixou  de  fi- 
car sepultado  em  seus  próprios  esconderijos,  fosse  qual 
fosse  a  sua  phase  evolutiva,  desde  que  sobre  elle  in- 
cidiu  a  acção  do  anhydrído  sulfuroso. 

Bastante  longa  a  vida  larvaria  de  taes  insectos,  elles, 
durante  o  anno,  ficam  em  estado  post-embryonario  por 
muitos  mezes.  Nesse  periodo  andam  as  larvas  em  ple- 
na agitação  na  lucta  pela  vida,  lucta  em  que  vão  des- 
truindo os  livros  em  busca  do  pabulo  que  lhes  garanta 
o  desenvolvimento.  Cada  muda  é  precedida  de  um 
periodo  de  quietação,  de  immobilidade,  e  as  larvas  mudam, 
trocam  de  vestimenta,  em  determinados  tamanhos  de  seu 
progressivo  crescimento.  Uma  vez  trocada  a  roupa,  ope- 
rada a  muda,   continuam  na  costumeira  actividade. 

Em  geral  é  de  Outubro  a  Dezembro  que,  em  S. 
Paulo,  e  na  totalidade,  taes  coleópteros  fecham  o  seu 
cyclo  evolutivo,  com  a  passagem  do  periodo  post-em- 
bryonario para  o  de  nympha,  e  do  de  nympha  para  o 
de  imago.  Livres,  eil-os  entregues  ao  acto  da  fecun- 
dação e  da  postura,  —  de  modo  que  fica  assim  ga- 
rantida uma  nova  geração,  que  constitue,  com  as  an- 
tecedentes,  o  grande  flagello  dos  livros. 
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Nunca  pudemos  observar  ovos,  nem  ver  como  é 
que  as  fêmeas  desovam  nos  livros. 

Os  factos  que  se  seguem,  e  que  vamos  relatar  com 
certa  minúcia  que  julgamos  necessária,  referem-se  a  exa- 
mes feitos  em  livros  da  bibliotheca  da  Faculdade  de 
Direito,  do  Instituto  Pasteur,  da  Sociedade  de  Medi- 
cina e  Cirurgia,  da  Cúria  Metropolitana  e  de  grande 
numero  de  volumes  de  bibliothecas  particulares,  todos 
os  quaes  estiveram  debaixo  de  nossas  vistas  nos  annos 
de    1917,    1918  e  parte  de    1919. 

Janeiro  a  Agosto.  —  De  duas  a  4  observações  por 
mez.  Resultado  :  —  só  encontrámos,  e  em  grande  quan- 
tidade, larvas  vivas  do  dorcátoma  e  do  catorâma  ao 
lado   de  adultos  mortos ; 

Setembro.  —  Grande  quantidade  de  nymphas  e 
larvas  vivas  ; 

Outubro.  —  Adultos  vivos ;  larvas  de  nymphas 
vivas  ; 

íl\[p\>embro.  —  Grande  quantidade  de  adultos  vivos. 
Neste  mez,  por  motivos  independentes  de  nossa  von- 
tade, não  nos  foi  possivel  fazer  pesquisas  meticulosas 
em  grande  numero  de  volumes ; 

Dezembro.  —  Primeira  quinzena :  grande  quanti- 
dade de  adultos  vivos ;  pequena  quantidade  de  larvas 
vivas,  diminutas.  Segunda  quinzena  :  numero  pequeno 
de  adultos  vivos,   e  grande  de  larvas  pequenas. 

Essas  diversas  transformações  ou  estados  evolutivos 
não  se  operam  systematicamente  ao  mesmo  tempo  :  — 
dani  o  facto  de  se  encontrarem  larvas  de  diversos  ta- 
manhos. 

O  pleno  conhecimento  do  grau  da  evolução  dos 
pequenos  coleópteros  em  cada  mez  do  anno  é  de  má- 
xima importância  para  efficaz  applicação  dos  processos 
de  expurgo.  Infelizmente,  porem,  como  já  o  dissemos, 
tal  evolução  não  se  faz  com  regularidade  chronome- 
trica,  principalmente  em  se  tratando  do  nosso  clima.  E' 
por  isso  que  junto  da  larva  se  pode  encontrar  o  adulto, 
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a  nympha  e  talvez  o  ovo.  Esse  facto  ficou  bem  patente 
com  a  experiência  de  22  de  Agosto  de  1917.  — 
Nesse  dia  entraram  para  o  Desinfedorio  livros  perten- 
centes á  bibliotheca  do  Instituto  Pasteur.  Examinados 
com  a  devida  cautela,  verificou-se  que  continham  grande 
numero  de  larvas  do  dorcátoma.  Adultos  vivos,  apenas 
alguns  exemplares  e,  mortos,  pouquissimos.  Dahi  a  7 
dias  (29  de  Agosto)  foram  esses  livros  fechados  em 
caixa  de  vidro,  feita  de  propósito  para  esse  fim,  caixa 
que,  depois,  só  foi  aberta  nos  primeiros  dias  da  pri- 
meira quinzena  de  Outubro.  Então,  de  novo  exami- 
nados mmuciosamente,  nelles  foram  encontrados  diver- 
sos dorcátomas  adultos,  vivos.  Todas  as  larvas  já  se 
tinham  transformado ;  nem  uma  siquer  pôde  ser  en- 
contrada. 

Nesse  mesmo  mez,  noutros  livros  da  mesma  col- 
lecção,  conservados,  porem,  noutro  logar,  encontraram-se 
larvas  e  nymphas  ao  lado  de  adultos  vivos.  Entretanto, 
em  Novembro,  por  maiores  que  fossem  os  nossos  es- 
forços, nenhuma  larva  ou  nympha  conseguimos  desco- 
brir junto  dos  adultos  vivos  então  encontrados. 

A  difíerença  desses  graus  da  evolução  geral  do 
insecto  ás  vezes  não  se  limita  apenas  aos  mencionados 
mezes  de  Setembro  a  Dezembro  ;  ás  vezes  vai  alem. 
Ha-os  retardatários  nas  transformações  por  que  têm 
de  passar.  ■ —  Assim,  em  Abril  de  1918,  encontrá- 
mos em  promiscuidade  larvas  e  nymphas  de  dorcáto- 
ma na  bibliotheca  da  Faculdade  de  Direito.  Também 
assim,  mas  agora  em  Maio  do  mesmo  anno,  junto  de 
larvas  de  varias  dimensões  encontrámos  adultos  vivos 
de  catorâma  numa  bibliotheca  particular.  —  Na  nos- 
sa, em  livros  que  serviam  ha  muitos  annos  ás  nossas 
experiências,  em  1 4  de  Janeiro  e  em  dias  de  Abril 
do  mesmo  anno,  verificámos  a  simultânea  existência  de 
larvas  e  adultos  vivos  de  catorâma. 

Todos  esses  factos  têm  uma  grande  importância 
para  o  ponto  de  vista  em  que  nos  collocamos.  Com  ef- 
feito,   delles   se   infere   que,   seja   qual   for  o   toxico   que 
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se  quizer  applicar  com  resultados  realmente  proveitosos, 
deverá  ter  acção  destruidora  em  todas  as  phases  evo- 
lutivas de  taes  insectos,  desde  o  ovo  até  á  imago. 
Delles  se  infere  que  nenhuma  confiança  deverá  mere- 
cer, quanto  a  seus  resultados,  a  applicação  que  só  for 
feita  tendo  em  vista  o  estado  evolutivo  do  insecto  em 
certo  e  determinado  mez. 

Ha  factores  que  modificam  no  correr  do  anno  a 
regularidade  da  evolução  systematica  dos  coleópteros 
biblióphagos,  —  o  que  não  quer  dizer  que  a  grande 
maioria  delles  deixe  de  se  transformar  com  essa  regu- 
laridade durante  os  mezes  ha  pouco  indicados,  Toman- 
do esse  principio  por  base,  deverá  o  expurgo  ser  feito 
quando  houver  mais  probabilidades  de  ser  o  insecto 
encontrado  em  seu  estado  larvario,  —  facto  que  se 
dá  de  Janeiro  a  Setembro, 

Como  já  tivemos  ensejo  de  dizer,  a  occasião  mais 
própria  para  a  extmcção  dos  insectos  em  bibliothecas  é 
justamente  quando  estiverem  elles  em  estado  post-emhryo- 
nario.  Temos  porem  observado  que  semelhante  estado, 
em  se  tratando  do  Catorama  herharium,  não  se  desenha 
em  época  tão  definida  como  a  do  Dorcatoma  hibliophagum 
em  certos  e  determinados  mezes  do  anno.  Com  eífeito, 
segundo  as  nossas  observações,  o  catorama  pode  apre- 
sentar-se  num  só  e  dado  mez  com  as  suas  diversas 
phases  evolutivas :  —  dahi  os  cuidados  e  as  minúcias 
de  que  nos  devemos  cercar  quando  tivermos  de  agir 
em  bibliotheca  atacada  por  semelhante  biblióphago. 

De  accôrdo  ainda  com  as  nossas  experiências,  po- 
demos afiíirmar,  por  estar  demonstrado  até  á  saciedade, 
que  tanto  os  adultos  como  as  larvas  dos  anobios  sof- 
frem  todos  a  destruidora  acção  do  gaz  por  nós  em- 
pregado, mesmo  que  se  achem  occultos  nos  mais  recôn- 
ditos esconderijos.  Entretanto,  si,  quando  applicado  o 
gaz,  houver  insectos  já  em  sua  ultima  phase  evolutiva, 
alados  como  o  são,  poderão,  voando  ou  rapidamente 
caminhando,  em  actos  de  fuga,  ganhar  os  commodos 
contíguos  e  visinhos,   escapando  por  essa  forma  ás  ine- 
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vitaveis  consequências  a  que  estavam  sujeitos.  Sendo 
assim,   a  espécie  continuará  a  ser  perpetuada  no  local. 

E  facto  que  quasi  sempre  succede  quando  o 
pessoal  incumbido  do  insecticidio  começa  a  lidar  com 
os  livros,  a  removel-os  e  a  dar-lhes  a  posição  em  que 
devem  ficar  para  a  completa  penetração  do  gaz.  As- 
sim o  affirmamos  por  observação  própria.  —  Em  Abril 
de  1918,  quando  entraram  em  movimento  os  livros 
nossos  atacados  de  catorâma,  movimento  imposto  pelas 
necessidades  do  expurgo,  encontrámos,  em  commodo 
que  distava  cinco  metros  do  local  invadido,  um  exem- 
plar adulto,  vivo,  em  meio  de  papeis  que  eram  dia- 
riamente manuseados,  e  em  que  não  havia  antes  in- 
secto algum.  Dahi  o  incriminar-se  muita  vez  a  desin- 
fecção, quando  é  certo  que,  nesses  casos,  o  defeito  só 
está  na  technica.  Com  um  pessoal  bem  adestrado,  co- 
nhecedor dos  hábitos  e  artifícios  de  que  o  insecto  dis- 
põe para  se  furtar  aos  meios  de  exterminio,  tal  facto 
não  se  dará  ■ —  nenhum  insecto  escapará  á  mortifera 
acção   do  toxico. 

Em  um  e  mesmo  livro  temos  encontrado  em  di- 
versas bibliothecas  o  catorâma  e  o  dorcáloma  conjun- 
tamente installados.  O  catorâma  foi  encontrado  em  gran- 
de numero  de  bibliothecas  desta  capital ;  este  insecto 
não  é,  porem,  exclusivamente  biblióphago,  pois  vive 
muitisimo  bem   noutros  e  variados  meios. 

A  vez  primeira  em  que  tivemos  que  travar  conhe- 
cimento com  tão  funesto  coleóptero  fora  de  bibliothe- 
cas, estava  elle  então  installado  numa  rica  e  estofada 
mobília  do  Palácio  do  Governo.  Como  xilóphago,  que 
o  é,  encontrámol-o  em  malas  de  pau,  estantes,  caixas 
de  charutos  ;  também  foi  surprehendido  em  móveis,  al- 
mofadas e  caixas  forradas  de  couro.  Em  todos  os  ob- 
jectos almofadados  as  larvas  prefenami  installar-se  na 
cam.ada  de  crina  vegetal,  mesmo  que  a  crina  lhes  oc- 
cupass-L  a  parte  mais  do  fundo.  Era  ahi  que  faziam  a 
morada  e  completavam  a  evolução.  Mettidos  dentro 
da  parte  estofada  dos  moveis,     dada     a    ruptura     dos 


casulos,  cemeçavam  elles  um  grande  percurso  para  at- 
tingir  a  parte  de  fora.  Além  de  grande,  esse  percurso 
era  também  penoso,  por  ter  o  caminho  de  ser  aberto 
a  mandíbulas  através  das  diversas  camadas  acolchoa- 
das. Traçavam  porem  a  sua  trajectória  e  conseguiam 
o  ífm  que  tinham  em  vista :  —  livrar-se  daquella  pri- 
são,  ganhar  a  liberdade,   que  estava  do  lado  de  fora. 

Como  quasi  todos  os  demais  insectos  da  sua  espé- 
cie, o  catorâma  é  uma  praga  perniciosa,  por  causa  da 
facilidade  com  que  se  adapta  a  diííerentes  meios  de 
vida,   passando  de   xilóphago  a  biblióphago. 

Quanto  ao  dercátoma,  ainda  não  o  pudemos  en- 
contrar fora  das  bibliothecas.  Naturalmente,  porem, 
isso  não  quer  dizer  que,  dado  o  seu  cosmopolitismo, 
deixe  elle   de  ter  as  mesmas  prerogativas  do  catorâma. 

A  mobilia  atacada,  a  que  ha  pouco  nos  referimos, 
passou  por  desinfecção  em  Dezembro  de  1916,  e,  de 
então  até  ao  momento  em  que  escrevemos,  temol-a  tido 
debaixo  de  nossas  vistas,  aíim  de  nos  certificarmos  dos 
resultados  práticos  do  expurgo.  Ora,  esses  resultados 
parece  que  foram  excellentes,  porque,  como  até  hoje 
nenhum  signal,  nenhuma  prova  existe  de  que  se  tenha 
a  espécie  lá  perpetuado,  é  forçoso  convir,  não  só  que 
a  desinfecção  matou  todos  os  insectos,  como  também  to- 
dos os  ovos  que  inam  abrir-se  em  novas  gerações.  O  que 
deve  ter  havido  é  naturalmente  qualquer  perturbação 
da  phase  germinativa  dos  ovos,  pioduzida  pela  pene- 
tração do  gaz.  Quanto  aos  insectos,  que  então  se  con- 
tavam por  milhares  em  taes  móveis,  todos  elles  tinham 
completado  o  ultimo  estádio  de  sua  evolução.  Com 
effeito,  uma  parte  delles  já  era  vista,  e  em  grande  nu- 
mero, pelas  paredes  do  aposento,  em  plena  liberdade ; 
outra  restava  no  interior  dos  moveis,  e  finalmente  uma  ul- 
tima parte,  de  todas  a  mais  numerosa,  ainda  restava 
dentro  das  próprias  moradas,  cujas  paredes  ainda  se  con- 
servavam intactas.  Pois  bem  :  —  todas  essas  partes,  equi- 
valentes a  graus  um  tanto  diversos  da  evolução  do  in- 
secto, todas  encontraram  a  morte  no  anhydrído  sulfuroso. 
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Quando  adultos,  os  insectos  de  que  nos  occupamos 
podem  eventualmente  estragar  os  livros  ;  os  damnos,  po- 
rem,» por  elles  causados,  quasi  nada  são  em  confronto 
com  os  das  larvas,  por  serem  estas,  em  seu  período 
ontogenico,   dotadas  de  assombrosa  voracidade. 

Dada  a  grande  resistência  que  se  nota  nas  man- 
díbulas desses  coleópteros,  não  será  de  extranhar  que 
elles  rompam  muito  maiores  obstáculos  que  se  ante- 
ponham  ás   sabidas  de  suas  moradas. 

Dos  muitos  adultos  que  tivemos  em  captíveiro.  só 
dous  causaram  pequenos  estragos  superficiaes  num  dos 
cantos  da  caixa  de  papelão  em  que  estavam  presos. 
No  sentido  mais  lato,  absoluto,  da  palavra,  deve 
ser  completa,  integral,  a  desinfecção  que  se  tiver  de 
fazer  em  qualquer  livraria  ou  bibliotheca.  Velhos  ou 
novos,  todos  os  seus  livros,  todos  os  seus  manuscriptos, 
deverão  lá  se  achar  no  momento  de  ser  o  gaz  appli- 
cado.  Nem  só  isso :  —  é  também  preciso  que  a  ella 
voltem,  e  nella  também  se  achem  os  que  estiverem 
fora,  noutros  ccmmodos  ou  noutras  casas,  emprestados 
ou  não  ;  porque,  si  voltarem  depois  da  desinfecção,  po- 
derão trazer  comsigo,  ou  germens  que  já  continham, 
ou  germens  adquiridos  durante  o  empréstimo.  Mobí- 
lia, almofadas,  estantes  de  madeira,  tudo  emfim  que 
puder  conter  taes  insectos,  e  que  estiver  na  bibliothe- 
ca —  tudo  deverá  ser  desinfectado  com  todo  o  rigor, 
para  evitar  decepções.  Nada  deverá  ser  de  lá  reti- 
rado antes  do  expurgo,  sem  prévio  exame  e  ordem 
expressa  da  pessoa  auctorizada  que  estiver  incumbida 
de  dirigir  o  serviço  de  desinfecção. 

Entre  os  que  não  conhecem  o  assumpto,  um  dos 
erros  mais  communs  está  em  escolherem  nas  suas  bi- 
bliothecas,  para  disenfecção,  os  livros  contaminados, 
separando-os  dos  ''não  contaminados  ,  —  como  si  esta 
verificação  fosse  fácil  e  estivesse  ao  alcance  de  quem 
quer  que  seja  que  nunca  viu  nem  siquer  conhece  a 
evolução  e  os  hábitos  de  taes   biblióphagos. 

O   insecticidio  operado     pela    desinfecção,     como     a 
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imaginámos  e  fazemos  executar,  é  tarefa  de  detalhes 
minuciosos  e  que  exige  da  parte  do  pessoal  executan- 
te, não  só  muita  paciência,  como  também  um  con- 
summado   adestramento. 

Para  conseguir-se  o  insecticidio  levado  a  termo 
pelo  nosso  processo  é  preciso  que,  em  primeiro  logar, 
se  faça  com  todo  o  rigor  uma  calafetação  geral  no 
compartimento  em  que  estiverem  os  livros.  O  rigor 
deve  ir  até  ao  ponto  de  impedir  que  fique  em  aberto 
a  menor  fresta  por  onde  possa  escapar  o  gaz.  Assim, 
todas  e  quaesquer  aberturas,  frinchas,  orifícios,  etc,  se- 
rão cobertos  com  papel  gommado  ou  fortemente  entu- 
pidos com  estopa.  Quanto  á  posição  dos  livros,  é 
preciso  que  sejam  postos  de  tal  maneira  —  que  possa 
o  gaz  não  só  circular  livremente  em  torno  de  cada 
um  delles,  como,  mais  ainda,  penetrar- lhes  no  interior 
por  entre  as  paginas. 

Com  os  livros,  e  também  com  os  manuscriptos 
que  ficam  muito  apertadamente  unidos,  dá-se  este  facto 
que  todos  conhecem :  —  adherencia  das  superfícies  em 
contacto,  depois  de  certo  tempo,  provocada  pela  hu- 
manidade. Nessas  condições  é  inteiramente  impossivel 
a  destruição  dos  insectos  encafuados  por  entre  taes  su- 
perfícies. 

E  a  experiência  que  nos  leva  a  fazer  semelhante 
affirmação.  Com  eífeito,  para  termos  uma  certeza  so- 
bre este  ponto  importantissimo  do  grande  problema,  tendo 
nós  uma  pequena  estante  em  cujos  livros  havia  grande 
numero  de  larvas  de  catorâma,  sendo  que  dous  delles 
estavam  com  as  capas  colladas  pela  humidade,  —  li- 
vros esses  que,  fazia  muitos  mezes,  não  eram  manu- 
seados, mandámol-a  passar  para  a  camará  de  desinfec- 
ção, para  submettêl-a  ao  banho  do  gaz  insecticida.  — 
Feita  a  cousa  com  todas  as  regras,  começaram  os  li- 
vros, um  por  um,  a  ser  então  revistados  com  o  meti- 
culoso cuidado  que  essa  experiência  exigia.  Pois  bem  : 
—  nelles  todos,  menos  um,  todas  as  larvas  estavam 
mortas.      Nesse  livro   foi     encontrada,    numa    cavidade 
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aberta  entre  duas  capas,  uma  larva  viva,  que  tinha 
escapado  á  acção  do  gaz,  Assim  como  foi  uma,  po- 
deria ter  sido  algumas  ou  muitas,  desde  que  a  exten- 
são da  adherencia  desse  para  proteger  e  tornar  es- 
tanques maiores  superfícies  invadidas  por  semelhantes 
larvas. 

Isso  que  se  dá  com  a  superfic/e  livre  dos  livros 
também  se  dá  com  as  pagmas :  —  collam-se,  aggluti- 
nam-se  umas  com  as  outras,  oppondo  por  essa  forma 
uma  barreira  impermeável  á  penetração  do  gaz. 

Ha  também  outro  facto  que  se  impõe  á  attenção 
do  desinfectador :  —  o  contacto  dos  livros  com  as  ta- 
boas  das  prateleiras.  Esse  contacto  pode  ser  mais  ou 
menos  intimo  e  completo,  conforme  o  peso  do  volume 
ou  o  grau  de  adherencia  segundo  o  tempo  e  a  hu- 
manidade. 

Assim,  si  a  adherencia  for  completa,  claro  está 
que  o  gaz  não  penetrará  entre  a  taboa  e  a  superfície  do 
livro,  e  que,  si  houver  larvas  lá  por  dentro,  taes  lar- 
vas illudirão   o  insecticidio. 

Insectos  e  larvas  podem  tanto  existir  no  ponto  de 
contacto  dos  livros  com  a  madeira  das  estantes,  como 
na  própria  madeira.  Venfica-se  isso  com  o  Catorama 
herharium,  o  qual  simultaneamente  xylóphago  e  biblió- 
phago,   tanto  ataca   o   livro   como  a  madeira. 

Tendo  muito  em  consideração  todas  essas  particu- 
laridades,   deverá  o  desinfectador : 

a)  tirar  cuidadosamente  cada  livro  do  seu    logar  ; 

b)  agitar-lhe  rapidamente  as  pagmas,  para  que  se 
separem  umas  das  outras  ; 

c)  passar-lhe  uma  escova  bem  grossa  por  toda  a 
superfície,  para  destruir  ahi  moradas  que  podem  dif- 
ficultar  a  penetração  do  gaz ; 

d)  pôl-os  de  novo  nas  estantes,  deixando  entre 
elles,  porem,  um  espaçosinho,  apenas  o  quanto  baste 
para  que  o  gaz  circule ; 

e)  ter    muito  em  vista  que  seja  o  menor    possivel 


o  contacto  de  livros  com  a  prateleira  e  com    os    pés- 
direitos  das  estantes. 

Para  facilitar  e  assegurar  a  rápida  execução  des- 
ses requisitos,  imaginámos  um  supporte,  que  nos  parece 
o  mais  pratico  e  de  mais  fácil  applicação  para  as  gran- 
des livrarias   (Vide  Figura  XX). 

Desinfectar  qualquer  bibliotheca  ou  livraria  sem 
prévia  agitação  dos  livros,  sem  depois  os  recollocar  e 
dispor  de  modo  que  se  deixem  banhar  perfeitamente 
pelo  gaz  insecticida,  é  por  certo  uma  absurda  tarefa 
que  não  deverá  ser  tentada,  porque  os  seus  resultados 
serão  absolutamente  improfícuos.  Deixe  de  haver  todo 
esse  preparo  prévio,  e  todos  os  insectos  ficarão  inexpug- 
náveis em  suas  trincheiras  e  labyrinthos.    (Fig.  III  e  IV). 

A  applicação  do  gaz  sulfuroso  a  aposentos  e  li- 
vros que  se  acharem  demasiadamente  humidecidos  é 
contra-indicada,  porque,  quando  entra  em  contacto  com 
a  agua,  aquelle  gaz  produz  acido  sulfúrico,  —  acido 
esse  que  ataca  e  altera,  não  só  a  cor,  como  também 
a  integridade  do  papel.  Nessas  condições,  será  portanto 
preciso  que,  previamente,  na  medida  do  possivel,  se 
extraia  o  ar  atmospherico  dos  ditos  aposentos,  para 
impedir  que  esse  ar,  em  contacto  com  o  anhydrído 
sulfuroso,  forme  acido  sulfuroso,  que  se  desdobra  em 
espessa  fumarada,  e  acido  sulfúrico,  que  não  tem  va- 
lor insecticida,  debaixo  do  ponto  de  vista  que  nos  in- 
teressa. 

Neste  ponto  convém  desde  já  indicar  uma  medida 
preventiva,  e  de  importância  capital,  que,  com  todo  o 
cuidado,  deve  ser  posta  em  pratica  como  uma  preli- 
minar das  desinfecções.  Essa  medida  tem  por  fim  evi- 
tar que  appareçam  nas  paginas  dos  livros  desinfecta- 
dos quaesquer  alterações  da  cor  que  ellas  tiverem. 
-  Para  chegar  a  esse  resultado  basta  apenas  que,  nas 
estantes,  sejam  os  livros  embrulhados  ou  apenas  cober- 
tos, na  parte  de  cima,  com  pedaços  ou  folhas  de  papel 
que  lhes  excedam  as  duas  extremidades,  —  a  de  traz 
e   a   de   frente.    Isso   feito,    todo   e     qualquer    livro    po- 
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FIG.  3 


SUPPOIITE  PARA    I.IVROS  (modelo  oiiginalj. 


FIG.  4 


SITPPORTE  JA'  COM  OS  LIVROS  (no  interior  das  estantes). 


dera  destemidamente  ser  submettido  á  desinfecção  de 
que  se  trata,  por  não  mais  correr  o  possivel  risco  aci- 
ma mencionado. 

A  possibilidade  de  ser  o  papel  dos  livros  prejudi- 
cado em  sua  resistência  sempre  foi  uma  hypothese  que 
muito  nos  preoccupou.  Felizmente,  talvez  porque  o 
papel  em  que  se  imprimem  livros  é  sempre  de  qualida- 
de superior  ao  destinado  a  outras  impressões,  jamais 
verificámos  tal  facto. 

Isentos  da  menor  alteração,  do  mais  insignificante 
estrago,  os  livros  supportam  perfeitamente  bem  a  acção 
do  gaz  Clayton. 

Já  não  acontece  o  mesmo,  por  exemplo,  com  os 
papeis  que  servem  de  envolucro,  —  o  papel  de  em- 
brulho, como  geralmente  se  diz.  São  ordinários  e  de 
varias  qualidades.  Alguns  delles  mudam  de  cor,  tor- 
nam-se  friáveis  e  rasgam-se  facilmente  ao  menor  es- 
forço. 

O  que  se  dá  com  o  papel  para  obras,  o  papel 
de  livros,  quanto  á  resistência  própria  e  á  inalterabi- 
lidade das  cores  (desde  que  os  livros  sejam  cobertos 
com  pedaços  de  papel,  como  ha  pouco  dissemos)  —  dá- 
se  também  com  os  manuscriptos  das  bibliothecas,  pro- 
vavelmente pelo  mesmo  motivo  ;  —  pois  os  manuscriptos 
antigos,  como  os  modernos  destinados  a  serem  guarda- 
dos indefinidamente,  em  geral  são  feitos  em  papel  de 
boa  qualidade,  encorpado  e  resistente.  Os  da  Cúria 
Metropolitana  de  S.  Paulo,  muito  antigos,  pois  datam 
de  1 66 1 ,  manuscriptos  esses  que  estavam  seriamente 
compromettidos  por  enorme  quantidade  de  larvas  de 
dorcátoma,  são  em  papel  almaço,  escriptos  com  tintas 
de  varias  cores.  Todos  esses  manuscriptos  foram  sub- 
mettidos  ao  insecticidio,  e  sahiram  do  banho  de  gaz 
sem  a  menor  alteração  que  fosse,  quer  quanto  á  re- 
sistência, quer  quanto  ás  cores.  E,  quanto  ao  resultado 
que  se  queria  obter,  — ■  completo  o  morticinio  de  to- 
das  as  larvas  que  nelles  se   achavam, 
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Depois  de  postas  em  pratica  todas  as  indicações 
que  temos  íeito  até  este  momento,  não  só  quanto  aos 
recintos,  como  também  quanto  aos  livros  ou  manuscri- 
ptos  que  tiverem  de  ser  desinfectados,  convém  agora  que 
não  nos  esqueçamos  da  questão  do  enxofre. 

E'  de  facto  uma  questão,  e  de  grande  importância. 
O  gaz  insecticida  terá  que  ser  produzido  por  enxofre  em 
combustão.  Si  o  enxofre  não  for  puro,  si  não  for  de  pri- 
meira qualidade,  esses  defeitos  produzirão  estragos  irrepa- 
ráveis nos  livros.  Accresce  que  a  combustão  de  en- 
xofres assim  defeituosos  não  se  faz  uniformemente,  nem 
tem  intensidade  que  dê  para  se  obter  dentro  dos  com- 
modos  a  dosagem  exacta  de  gaz,  segundo  as  exigências 
do  expurgo.  Quando  o  enxofre  é  impuro,  na  superfície 
em   combustão  se  forma  uma   camada  que  impede  que 

0  fogo  penetre  em  toda  a  sua  massa,  de  modo  que, 
no  interior  do  apparelho,  a  percentagem  tende  sempre 
a  baixar.  Essa  baixa  dá-se  também  com  o  enxofre 
de  boa  qualidade  —  mas  rarissimas  vezes.  Para  evi- 
tar semelhante  inconveniente  é  bastante  que  se  agite  a 
miúdo  a  massa  incandescente  :  esse  movimento  torna  com- 
pleta a  combustão,  donde  um  immediato  augmento  da 
percentagem  no  apparelho.  —  Alem  desses  inconve- 
nientes, accresce  ainda  que  o  enxofre  impuro  difíiculta 
por  tal  modo  a  marcha  do  apparelho,  que,  em  muitos 
casos,   se  torna  impossivel  conseguir  a  percentagem  de 

1  2  junto  do  tecto ;  noutras,  porém,  chega-se  a  conse- 
guil-a,  mas  com  um  enorme  esforço,  com  um  trabalho 
verdadeiramente  exhaustivo,  —  pois,  para  tanto,  é  mis- 
ter fazer  o  gerador  de  gaz  funccionar  por  grande  nu- 
mero de  horas,  —  extensão  de  tempo  que  pode  ser 
muito  prejudicial  á  integridade  dos  livros. 

Para  nós  não  ha  duvida  que  é  o  anhydrído  sul- 
furoso o  melhor  agente  de  exterminio  dos  anóbios  bi- 
blióphagos,  —  Como  destruidor  de  taes  insectos,  o 
anhydrído  sulfuroso  é,  a  nosso  ver,  o  ideal  como  in- 
secticida, desde  que  actue  em  camará  bem  expurgada 
de  ar  e   com  uma  temperatura  de  30  graus,  Centigrados. 
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o  apparelho  Clayton  não  é  certamente  o  único 
que  produz  o  acido  sulfuroso  destinado  aos  fins  que 
temos  em  vista.  Ha  outros  meios  de  produzil-o,  meios 
porem  que,  por  serem  commercialmente  muito  caros, 
ainda  não  foram  sanccionados  pela  pratica. 

Dois  exemplos  : 

—  Por  meio  de  alta  pressão,  Pictet,  de  Genebra, 
liquefez  o  acido  sulfuroso,  o  qual  tem  a  propriedade 
de  ferver  á  temperatura  ordmaria  e  de  se  transformar 
em  acido  sulfuroso  gazoso  (E  um  processo  muito  com- 
modo,  que  deverá  dar  excellentes  resultados,  mas  que, 
para  nós,   é  de   obtenção   difficil)  ; 

- —  A  combustão  do  sulfureto  de  carbono  também 
fornece  anhydrído  sulfuroso.  Outrora  esse  processo  foi 
usado   como  meio  de  desmfecção. 

O  processo  de  que,  em  larga  escala,  nos  servimos 
e  de  que  continuamos  a  servir-nos,  é,  como  já  temos 
dito,  o  da  applicação  do  gaz  Clayton,  onde,  pela  com- 
bustão do  enxofre,  o  anhydrído  sulfuroso,  (SO  ^)  se 
forma  ao   lado  do    anhydrído     sulfúrico     pela    segumte 

reacção   chimica 

SO-í  +  O  =  SO-'. 

Depois,   devido  á  acção  do  calor,    dá-se    a  segum- 
te reacção  inversa   (ha  uma  decomposição)  : 

SO''  =  SO^'  +  o. 

A  nosso  ver,  como  já  o  temos  aííirmado,  o  anhy- 
drído sulfuroso  é  o  agente  que  maiores  vantagens  apre- 
senta para  o  insecticidio  dos  insectos  biblióphagos ;  pô- 
de ser  applicado  em  grandes  massas  de  livros  (suben- 
tendida a  capacidade  do  apparelho  que  o  produz)  sem 
o  menor  inconveniente,  desde  que  tenham  previamente 
sido   tomadas   as   cautelas  exigidas  pela  technica. 

Pensamos  no  entanto  que,  para  um  bom  êxito, 
completo,  basta  o  simples  contacto  do  gaz  com  os  li- 
vros, e  que,  portanto,  é  preciso  que  o  gaz  actue  com 
certa  pressão,  —  pressão  que  o  fará  penetrar  por  en- 
tre as  folhas,   chegar  aos    mais  longiquos    e  profundos 
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recantos,  insinuar-se  pelas  galerias,  pelos  esconderijos 
dos  biblióphagos,  e  ahi  os  envolver,  com  os  seus  ovos 
e  as  suas  larvas,  numa  verdadeira  atmosphera  insecti- 
cida ;  é  preciso  que  elle  seja  o  grisú  das  minas  dos 
livros,   abertas  pelo  catorâma  e  pelo   dorcátoma. 

A  natureza  das  cousas,  porem,  já  por  si  mesma 
se  incumbe  de  vir  espontaneamente  em  auxilio  desse 
desideratum.  Dado,  com  eííeito,  que  o  anhydrído  sul- 
furoso é  muito  pesado  e  dif fusível,  dahi  a  desnecessi- 
dade de  fazei- o  actuar  debaixo  de  alta  pressão  afim 
de  se  insinuar  por  todos  aquelles  minúsculos  caminhos. 

Convém  que  tenham  certo  grau  de  calor  as  ca- 
marás destinadas  a  receber  os  livros  que  tiverem  de 
ser  desinfectados,  grau  que  não  será  tão  alto  que  os 
estrague,  —  porque  ninguém  deve  ignorar  que  os  li- 
vros se  deformam  e  estragam  em  temperaturas   altas. 

Em  se  tratando  de  insecticidio  de  biblióphagos 
coleópteros  por  meio  do  anhydrído,  acode  logo  ao  es- 
pirito uma  pergunta  relativa  á  dose  que  lhes  seja  to- 
xica. Em  resposta  diremos  que  a  dose,  a  percenta- 
gem, varia  muito  conforme  a  espécie  com  que  tiver- 
mos de  encontrar-nos.  Para  chegarmos  aquelle  fim,  muitas 
foram  as  tentativas  infructiferas  e  não  menos  as  diver- 
sas experiências  a  que  nos  entregámos.  Foi,  porém,  por 
essa  longa  estrada  de  apalpadelas  que  finalmente  con- 
seguimos fixar  com  rigor  em  1  2  "/o  a  dose  minima  suffi- 
ciente  para  exterminal-os  todos.  E  para  isso  não  é  pre- 
ciso que  seja  muito  prolongado  o  tempo  de  applica- 
ção  do  gaz.  Passar  do  tempo  necessário,  do  tempo 
estrictamente  suíficiente  ao  msecticidio,  é  de  todo  inú- 
til e  pode  produzir  estragos. 

Qual  é,  porem,  a  extensão  desse  tempo  estricta- 
mente necessário  ao  insecticidio  ? 

Vejamos  como  as   cousas  se  passam : 

—  Aqui  está  o  apparelho,  que  começa  a  funccio- 
nar  para  injectar  o  gaz  no  ambiente.  Só  no  fim  de 
algumas  horas  de  regular  funccionamento  é  que  elle 
produz     e    distribue    o   gaz  uniformemente  por  todo  o 
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aposento  (camará  de  desinfecção).  O  densímetro  indi- 
cará a  percentagem  na  parte  aérea  mais  alta  da  ca- 
mará. Verificações  densimetricas,  feitas  de  5  em  5  ou 
de  1 0  em  10  minutos,  farão  manter  durante  meia 
hora  os  1 2  "  o  sufficientes,  —  numero  que  é  preciso 
impedir  que  baixe,  impedimento  esse  que  se  consegue 
modificando  a  marcha  do  apparelho.  O  lemma,  aqui, 
deve  ser  este :  subir,  passar  de  1 2  *%,  sim ;  baixar, 
nunca.  Terminada  a  meia  hora  de  12  7o  bem  man- 
tidos, faz-se  cessar  a  descarga  de  gaz  e  abre-se  a 
camará,  para  que  elle  escape.  E'  erro,  e  nada  adean- 
ta  deixar  a   camará  fechada  por  mais  tempo  para  que 

0  gaz  continue  o  insecticidio  ;  é  erro,  porque,  naquellas 
condições,  o  insecticidio  já  se  deu  e,  portanto,  não  ha 
mais  necessidade  de  ter  os  livros  em  contacto  com  o 
anhydrído  sulfuroso. 

Insistimos  contra  esse  erro,  porque  as  nossas  ten- 
dências naturaes  são  para  acceital-o  como  verdade.  Em 
nossa  camará  de  desinfecção,  terminada  a  meia  hora, 
mantida  porem  a  camará  fechada  por  muitas  horas,  o 
que  o  densimetro  nos  indicou  foi  que  os  1 2  ^lo  co- 
meçavam   a    cahir    gradualmente.    E    como  abaixo  de 

1  2  Vo  a  percentagem  já  não  é  insecticida  para  os  nos- 
sos biblióphagos,  tomados  em  conjuncto,  dahi  a  desne- 
cessidade da  camará  fechada  depois  de  meia  hora  de 
um  banho  a  1 2  'Vo.  Como  se  vê,  a  questão  é  de 
quantidade  de  anhydrído  por  30  minutos  e  não  de 
horas  e  mais  horas  de  applicação  do  mesmo  sem  do- 
sagem prefixada. 

As  nossas  experiências  deixaram  bem  patente  que, 
antes  de  attingir  os  1  2  7o  junto  do  tecto,  a  distribuição 
quantitativa  do  gaz  varia  segundo  os  pontos  do  ambiente 
em  que  for  tomada.  Nós  a  tomámos  por  varias  ve- 
zes numa  e  mesma  dada  altura,  mas  em  pontos  di- 
versos, tendo  verificado  constantemente  a  referida  dif- 
ferença.  Essa  differença  entra  a  diminuir  quando  o 
apparelho  começa  com  o  tempo  a  funccionar  com  mais 
e  bem  mantida  regularidade,    de  modo    que,    chegado 
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ao  ponto  máximo  de  estabilidade  íunccional,  ahi  ces- 
sa a  diíferença  das  densidades,  —  de  modo  também 
que,  no  fim  da  operação,  o  que  se  verifica  é  a  equi- 
valência da  percentagem  em  todos  os  pontos  do  am- 
biente. —  Tudo  isso  está  a  indicar  que  o  bom  êxito 
das  desinfecções  depende  directa  e  ineluctavelmente  da 
uniforme  distribuição  do  gaz  no  ambiente  e  na  pro- 
porção de    1  2  '/o. 

Tomado,  por  exemplo,  um  espaço  de  50  metros 
cúbicos,  uma  camará  dessa  capacidade,  dessa  cubagem, 
a  quantidade  de  enxofre  puro  a  empregar-se  será  de 
50  kilos ;  portanto  um  ^í7o  por  metro  cubico.  O 
tempo  que  o  apparelho  gasta  para,  produzindo  con- 
stantemente gaz,  apresental-o  junto  do  tecto  com  a 
percentagem  de  12  7o»  varia  de  5  a  7  horas.  Ob- 
tidos esses  1 2  o/n,  deverão  elles  ser  mantidos  du- 
rante mais  meia  hora.  Si  a  percentagem  for  alem, 
mal  não  faz ;  deixal-a  descer,  eis  o  que  se  não  deve 
fazer.  Passada  essa  meia  hora,  está  terminado  o  ex- 
purgo. Faz-se  parar  o  apparelho  e  abre-se  toda  a 
camará  para  que  nella  penetre  o  ar  puro. 

Nunca  será  demais  repisar  a  questão  da  pressão 
do  gaz,  —  pressão  absolutamente  necessária  ao  êxito 
completo  do  insecticidio.  Assim,  por  exemplo,  no  fim 
de  duas  horas  de  funccionamento  do  apparelho,  já  a 
um  metro  de  altura  se  encontra  nas  camarás  uma  certa 
e  determinada  percentagem  de  gaz.  Quem  a  suppuzesse 
capaz  de  matar  a  bicharia,  escondida  dentro  dos  livros, 
certamente  se  enganaria,  porque  nessa  altura  ainda  não 
tem  o  gaz  pressão  suficiente  para  o  fazer  dilatar-se  com 
uniformidade  por  todo  o  ambiente  —  condição  neces- 
sária para  que  elle  se  insinue  até  aos  mais  profundos 
esconderijos  do  catorâma  e  do  dorcátoma.  —  Com  5 
a  7  horas,  porem,  de  funccionamento,  a  mesma  den- 
cidade  já  se  dilatou  a  pouco  e  pouco  até  ás  zonas 
aéreas  superiores,  até  ao  tecto,  de  modo  que,  estando 
todo  o  ambiente  saturado  dessa  densidade  de  gaz, 
representa  isso   a  pressão  bastante  para  que,   uniforme- 
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mente,  penetre  elle  por  todos  os  escarninhos,  seja  em  que 
altura  for. 

Já  ficou  dito  que,  só  lá  pelos  fins  da  operação, 
isto  é,  pelas  5  ou  7  horas  de  funccionamento  do  appa- 
relho,  é  que  todo  o  ambiente  adquire  a  uniforme  densidade 
do  gaz.  A  razão  disso  é  simples :  —  a  condensa- 
ção dá-se  lentamente  de  baixo  para  cima,  de  modo 
que,  antes  daquelle  tempo,  ha  desegualdade,  quando 
verificada  em  diversas  alturas.  Si  não  fosse  isso,  certo 
que  as  desinfecções  levariam  muito  menos  tempo.  Tal- 
vez se  chegasse  a  esse  resultado  por  meio  de  ventila- 
dores dispostos  convenientemente  nas  camarás  de  des- 
infecção, para  revolverem  contínua  e  uniformemente  o 
ambiente  interno.  Accresce  ainda  que  elles  represen- 
tariam em  cada  desinfecção  uma  dupla  economia :  —  a 
economia  de  tempo  e  a  do  material  insecticida. 

Infelizmente,  por  motivos  a  nós  extranhos,  não  ti- 
vemos occasião  de  fazer  entrarem  os  ventiladores  nas 
experiências,  coincidindo  essa  nossa  attitude  com  a 
communicação  que  nos  foi  feita  pelo  Dr.  M.  K.  Darling, 
illustrado  professor  de  hygiene  da  nossa  Facudade  de 
Medicina,  de  algumas  notas  relativas  a  um  trabalho 
dos  Drs.  J.  B.  Grubls,  do  Serviço  Sanitário  dos  Es- 
tados Unidos,  trabalho  em  que  já  tinha  elle  chegado, 
por  meio  de  ventiladores,  a  conclusões  positivas,  porem 
relativamente  ao   cyanêto  na  extincção  dos  ratos. 

Quanto  á  tomada  da  percentagem  do  gaz  em  di- 
versas alturas  do  aposento,  o  seguinte  facto  de  obser- 
vação vem  illustrar  este  importante  ponto  do  assumpto : 
—  Em  nosso  Desinfedorio  Central,  no  aposento  ou 
camará  de  desinfecção  em  que  fazemos  ha  annos  as 
nossas  experiências,  o  apparelho  «PT»  dá  7  o/^  a  um 
metro  de  altura,  depois  de  duas  horas  de  funcciona- 
mento —  ao  passo  que  a  2  e  3  metros  só  dá  3,5  %. 
Por  ahi  se  vê  que  de  um  metro  para  cima,  até  ao 
tecto,  que  fica  a  3  de  altura,  nenhum  insecto  estará 
sujeito  á  toxica  percentagem  de  gaz  que  lhe  é  mortal, 
Tomadas  asssim   as  percentagens  segundo  o  tempo  e  a 
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altura,  restará  ver  qual  a  percentagem  mortal,  e  em 
que  tempo,  para  cada  biblióphago.  Em  se  tratando 
dos    que    temos    aqui  encontrado,    foi    o    que  fizemos. 

Em  Dezembro  de  1916  tivemos  que  nos  avir, 
fora  do  nosso  Desinfectorio,  com  uma  rica  mobilia  que 
estava  sendo  abundantemente  atacada  pelo  Catorama 
herbarium,  mas  tão  atacada  que,  entregue  a  si  mesma, 
estaria  de  todo  inutilizada  de  então  a  mais  alguns  mezes. 
Delia  já  sabiam  em  grande  quantidade  insectos  adultos, 
já  em  estado  perfeito,  que  livremente  iam  pousar  pelas 
paredes  da  sala,  alguns  até  bem  junto  do  tecto.  Ou- 
tros, porem,  não  sabiam  ;  deixavam-se  ficar  por  dentro 
das  partes  estofadas.  Era  preciso  agir  quanto  antes, 
e  assim  o  fizemos.  —  A  sala  da  mobilia  era  muito 
grande  para  a  capacidade  do  nosso  apparelho,  que  só 
era  de  50  kilos  de  enxofre ;  de  modo  que,  com  essa 
primeira  applicação  do  gaz,  verificámos  que  só  tinbam 
morrido  os  insectos  pousados  em  alturas  parietaes  em 
que  a  percentagem  tinba  attingido  a  1 2  "/(, ,  ao  passo 
qne  os  mais  de  cima,  onde  a  densidade  ia  decre- 
scendo até  3  7o»  nada  soífreram,  tendo  continuado  a 
viver  do  mesmo  modo.  Deante  desse  resultado  parcial, 
quasi  negativo,  repetimos  a  experiência  no  dia  segumte, 
mas  com  melhores  condições,  para  chegarmos  ao  com- 
pleto bom  êxito  que  tinhamos  em  vista.  Installou-se 
mais  um  apparelho  na  sala,  também  de  50  kilos,  ele- 
vando assim  o  enxofre  a  1  00  kilos.  Resulado  :  —  ti- 
vemos a  percentagem  sufficiente  para  o  insecticidio  em 
todas  as  alturas,  de  modo  que  o  exterminio  foi  completo. 

Dentre  muitos  outros  factos  congéneres,  todos  ten- 
dentes a  corroborar  as  conclusões  a  que  temos  chegado 
sobre  as  exigências  preliminares  da  efficaz  applicação 
do  gaz  Clayton,  basta  esse,  para  não  estarmos  a  alongar 
inutilmente  a  já  grande  extensão  deste  artigo ;  todos 
elles  vêm  provar  que  o  completo  expurgo  dos  insectos 
biblióphagos  depende,  antes  de  tudo,  de  um  prévio  e 
perfeito  conhecimento  da  biologia  de  taes  insectos,  — 
dos  seus  usos  e  costumes,  da  sua  resistência  aos  agentes 
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que  forem  applicados,  tendo- se  muito  em  conta  o  raio 
de  acção  desses  agentes  em  todas  as  direcções  e  pro- 
fundidades. Generalizamos,  e  comprehende-se  por  que, 
desde  que  se  tenha  em  vista  que  fora  de  S.  Paulo,  nou- 
tros meios,  noutros  climas,  como  é  sabido,  ha  muitos 
outros  biblióphagos  diversos  dos  nossos.  Com  eífeito, 
sejam  elles  quaes  forem,  o  que  parece  evidente  é  que 
o  caminho  a  seguir  será  em  tudo  análogo  ao  que  foi 
por  nós  seguido,  —  caminho  sem  o  qual  não  poderia- 
mos  ter  determinado  a  percentagem  de  gaz  sufíiciente 
para  matar  em  meia  hora  o  catorâma  e  o  dorcátoma, 
os  maiores  inimigos  dos  livros  em  S.  Paulo,  isso  em 
todos  os  estados  da  sua  evolução,  desde  o  ovo  até  ao 
insecto  perfeito  (9- 

O  motivo  que  nos  levou  a  dosar  e  a  aconselhar  que 
a  percentagem  de  1  2  "  ,,  seja  tomada  na  zona  mais  alta 
do  logar  em  que  se  tiver  de  fazer  a  desinfecção,  isto 
é,  junto  do  tecto,  foi,  depois  de  exame  minucioso  dos 
locaes,  o  termos  verificado,  por  varias  vezes,  que  os 
insectos  adultos,  que  saem  dos  livros,  nem  sempre  se 
limitam  a  ficar  em  menores  alturas,  —  pois  foram  egual- 
mente  encontrados  em  cima,  junto  do  forro,  em  peque- 
nas, minúsculas  anfractuosidades,  em  frinchas  e  recantos. 
Livres  do  morticinio,  por  imprevidência  ou  ignorância 
nossa,  seriam  outros  tantos  Noés  depois  do  diluvio  anhy- 
drídico-sulfuroso.  Accresce  ainda  que,  para  aproveitar 
espaço,  é  vulgar  o  costume  de  levar  a  collocação  dos 
livros  até  junto  do  tecto,  —  de  modo  que  si  os  12  *^4 
não  os  attingirem,  serão  elles  os  pontos  de  partida  de 
novas  invasões  biblióphagas. 

Ora,  pelas  instrucções  de  Clayton,  jamais  poderemos 
chegar  efíicazmente  aos  resultados  que  temos  em  vista, 
dada  a  analyse  que  acabámos  de  fazer  das  condições 
em  que  se  manifestam  em  acção  o  catorâma  e  o  dor- 
cátorna.  Tomado  ao  pé  da  letra  o  modus  faciendi  de 
Clayton,   só  será  extrahido  o  gaz  que  vai  até  ás  alturas 

vi)  —  Desde  o  ovo,  porque,  até  hoje,  nenhuma  das  collec- 
ções  por  nós  desinfectadas  apresentou  siquer  uma  larva. 
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máximas  das  bandeiras  de  uma  porta  ou  de  uma  janella ; 
mas  dahi  para  cima,  até  ao  tecto,  ainda  restarão  muitos 
metros  cúbicos  de  gaz,  cuja  percentagem  ficará  ignorada. 
Assim,  si  essa  percentagem  for  menor  que  a  exigida 
para  o  insecticidio  total,  isto  é,  para  o  morticinio  geral 
e  simultâneo  dos  ovos,  larvas,  nymphas  e  imagos,  a 
zona  superior  garantirá  a  continuação  da  espécie,  e 
portanto  a  continuação  do  perigo  para  os  livros,  muito 
embora  tenham  elles  passado  pelo  banho  do  anhydrído 
sulfuroso. 

Pelo  systema  Clayton  ou  se  terá  de  pôr  o  tubo 
em  um  só  logar,  e  de  medir  de  meia  em  meia  hora 
o  gaz  derramado  no  ambiente,  processo  esse  que,  em 
absoluto,  não  dá  a  percentagem  de  toda  a  camará  de 
desinfecção,  porque,  como  já  fizemos  ver,  essa  percen- 
tagem varia  muito,  conforme  a  altura  em  que  for  to- 
mada ;  —  ou  então  teremos  de  tomai- a  em  diversas  al- 
turas, mas  sempre  do  soalho  ás  bandeiras  da  porta  ou 
da  janella,  e,  neste  caso,  alem  dos  inconvenientes  já 
enumerados,  ter- se- á  que  enfrentar  operações  enfado- 
nhamente trabalhosas,  visto  que,  de  momento  a  mo- 
mento,  será  preciso  furar  o  papel  de  fecho. 

O  funccionamento  da  bomba  aspirante  exige  dous 
operadores  ;  mais  ainda :  —  quando  o  gaz  é  aspirado  em 
ponto  mais  alto,  são  necessárias  escadas,  o  que  muito 
lhe  difficulta  a  extracção.  Como,  com  semelhante  pro- 
ceder, verificar  em  dado  momento  qual  a  percentagem 
de  gaz  em  todas  as  alturas  do  ambiente  ?  Ainda  mais : 

—  posta  em  funcção  a  bomba  aspirante,  tem  ella  o 
inconveniente  de  introduzir  ar  no  densímetro,  ar  que 
difficulta  a  medição  do  gaz. 

Todos  esses  inconvenientes  começaram  desde  logo 
a  actuar  em  nossa  imaginação  no  sentido  de  encon- 
trar um  correctivo  que,  si  de  todo  não  os  pudesse  sup-' 
primir,  lograsse  ao  menos  attenual-os.  E'  inteiramente 
inútil  registrar  aqui  as  tentativas  de  que  tivemos  de 
lançar  mão  até  chegar   ao   resultado  a    que  chegámos, 

—  resultado  que  pode  ser  provisoriamente  considerado 
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como  definitivo ;  provisoriamente,  porque,  como  é  natu- 
ral, os  ensmamentos  do  futuro  poderão  sem  duvida 
modifical-o. 

Depois,  portanto,  das  tentativas  a  que  acabámos 
de  alludir,  chegámos  a  concepção  de  um  apparelho 
que,  tanto  por  sua  simplicidade,  como  pela  facilidade 
com  que  é  manejado,  oíferece  excellentes  resultados  á 
applicação  relativamente  original  do  gaz  Clayton  para 
taes  fins  (V.  a  fig.  5).  Como  se  vê,  esse  apparelho 
compõe-se  de  um  supporte  de  madeira,  feito  de  três 
partes  separadas  entre  si,  mas  unidas  em  conjunto 
por  anéis  de  metal,  e  de  um  tripé  de  um  metro  de 
altura.  Quatro  tubos  de  borracha,  de  vários  compri- 
mentos, mas  todos  de  5  centimetros  de  diâmetro,  com- 
pletam-no,  ligados  a  elle  por  presilhas  apropriadas.  O 
mais  comprido  delles  tem  4  metros  e  corresponde  ao 
tecto  do  aposento;  o  segundo  tem  3,  o  terceiro  tem 
2,   e   o  quarto  tem    1    metro. 

Nas  casas  desta  cidade  (S.  Paulo),  como  a  al- 
tura das  paredes  internas  vai  de  4  ao  máximo  de  5 
metros,  por  isso  mesmo  fomos  levados  a  adoptar  dous 
typos  desses  apparelhos,  um  de  4  e  outro  de  5  me- 
tros, para  o  êxito  completo  de  nossa  desinfecção  in- 
sectecida.  Dahi  já  se  infere  naturalmente  que  a  esco- 
lha dos  typos  depende  directamente  da  altura  dos  apo- 
sentos que  tiverem  de  ser  desinfectados. 

Si  na  altura  de  4  a  5  metros  augmentarmos  o 
numero  de  tubos,  poderemos  tirar  gaz  de  alturas  mui- 
to menores.  Isso  é  porem  desnecessário  ao  fim  a  que 
nos  propomos. 

Meia  hora  depois  de  ter  começado  a  funccionar, 
já  o  gerador  de  gaz  tem  pressão  sufficiente  para  fa- 
zer que  a  massa  gazosa  dos  locaes  em  desmfecção  pe- 
netre pelos  tubos  e  seja  colhida  e  dosada. 

A  percentagem  verificada  na  camará  do  nosso  De- 
sinfectorio  Central,  fornecida  em  prazo  de  meia  hora, 
é,   com  algumas  pequenas  variantes,   a    que  se    segue  : 
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Na  altura  de    1     metro 
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»       »      »     3        »        ...     0,2  ^0 
»      »     3.50  »        ...     0,2  "o 

Com  o  nosso  apparelho  o  gaz  é  commodamente 
colhido  na  altura  de  um  metro,  e  o  é  sem  as  esta- 
fantes  complicações  recommendadas  por  Clayton.  Com 
esse  apparelho,  si  o  operador  quizer  colher  o  gaz  com 
a  borracha  da  bomba  aspirante,  também  o  poderá  fa- 
zer com  a  maior  facilidade. 

E',  portanto,  evidente  a  grande  importância  desse 
nosso  tão  simples,  commodo  e  manejavel  disposiiivo,  visto 
que,  como  o  bom  exito  da  desinfecção  depende  de 
uma  certa  percentagem  de  gaz  em  todo  o  ambiente 
infeccionado,  -  -  por  isso  mesmo  é  absolutamente  pre- 
ciso que  ahi  se  tomem,  de  tempo  em  tempo,  as  per- 
centagens a  que  o  gaz  tiver  subido  ;  —  e  o  é  porque, 
como  já  temos  dito  e  convém  repetir,  essa  percentagem 
varia  de  momento  a  momento  durante  a  injecção  do 
gaz,  —  donde,  da  parte  do  operador,  a  imprescindí- 
vel necessidade  de  conhecer  com  exactidão  semelhantes 
modificações  —  para  poder  dirigir  o  apparelho  de  mo- 
do que  seja  atttingida  e  depois  mantida  e  percenta- 
gem desejada. 

Depois   de   6  a   7   horas  de  funccionamento  do  ap- 
parelho, eis  quaes  têm  sido,  em  nossa  camará  de  desin- 
fecção, as  cifras  das  percentagens  obti 
Na   altura  de    I    metro 

«         «         «    2   metros 

«        «        «3        ^'■ 

«       «       «    3,50  « 

Como  as  larvas  vivem  dentro  dos  livros,  e  como 
também  lá  se  encontram  muitos  adultos  do  catorâma 
e  do  dorcátoma,  é  preciso,  terminada  a  desinfecção, 
limpar  os  livros  dos  cadáveres  desses  insectos.  Si  os 
livros  ficarem  como  túmulos  desses  cadáveres,  poderão 
mais  tarde  apresentar- se  com  manchas  gordurosas.  Dahi 
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a  necessidade  dessa  limpeza,  terminada  que  seja  a  ope- 
ração. Depois  do  insecticidio  do  gaz  Clayton,  todos 
esses  restos  mortaes  se  apresentam  mumificados,  mu- 
mificação  sulfurosa  que  faz  que  os  não  procure  nem 
delles  se  alimente  a  fauna  necróphaga,  abundante  e 
voraz,  que  sobre  elles  corveja,  quando  mortos  por  ou- 
tras causas. 

Já  tivemos  occasião  de  referir-nos  a  outros  agen- 
tes chimicos  e  a  outros  processos  egualmente  empre- 
gados na  extincção  da  gente  biblióphaga. 

Em  geral,  o  agente  até  hoje  mais  empregado  tem 
sido  o  sulfureto  de  carbono,  em  vapores,  o  qual,  pos- 
to que  muito  efficaz,  é  demasiadamente  moroso  e  de 
manejo  muitissimo  prejudicial,  —  primeiro,  por  poder 
intoxicar  o  pessoal  entregue  a  taes  serviços,  —  e,  se- 
gundo, porque  pode  produzir  explosões  ou  detonações, 
aqueílas  quando  em  contacto  com  o  fogo,  e  estas  quan- 
do em  contacto  com  o  oxygenio  do  ar.  —  A  va- 
porização de  sulfureto  de  carbono  poderá  servir  para 
pequenas  bibliothecas,  para  poucos  livros,  quantidades 
que  possam  caber  em  caixas  que  fiquem  hermetica- 
mente fechadas  e  contenham  um  recipiente  para  o  sul- 
fureto, —  tomadas  porém  todas  as  cautelas  para  evi- 
tar desastres. 

Vários  auctores  recommendam  como  efficaz  um  pro- 
cesso a  que  se  poderia  chamar  o  processo  mechanico, 
e  que  consiste  em  amiudadamente  tomar  livro  por  livro, 
folheal-o,  sacudil-o,  batêl-o.  Quem  os  tiver  em  peque- 
no numero,  uma,  duas  estantes,  va  lá.  Talvez  que  com 
tanto  trabalho  e  tão  boa  vontade  consiga  algum  resul- 
tado. Como  applicar  porem  semelhante  processo  a  col- 
lecções  que  já  sejam  livrarias,  a  bibliothecas  de  milhares 
e  milhares  de  volumes  ?  —  tanto  mais  que  as  bibliothecas, 
principalmente  as  grandes  bibliothecas  publicas,  possuem 
normalmente  grande  numero  de  manuscriptos,  preciosis- 
simos  documentos  que,  não  raro,  se  acham  em  tal  es- 
tado, que,  tocal-os  é  vel-os  cahir  em  esvoaçantes  miga- 
lhas.  Tal  processo  não  poderia,   por  exemplo,  ser  ap- 
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plicado  aos  manuscriptos  da  nossa  Cúria  ^M^eiropoliiana, 
que  datam  de  1661,  e  que  estão  de  tal  modo  ata- 
cados pelo  dorcátoma,  que  é  preciso  manuseal-os  com 
immenso  e  pacientíssimo   cuidado. 

Outro  meio  muito  usado  em  S.  Paulo  por  parti- 
culares possuidores  de  pequenas  bibliothecas  consiste 
em  immergir  o  livro  rapidamente  em  sulfureto  de  car- 
bono (kerozone)  e  expôl-o  em  seguida  ao  ar  livre, 
para  seccar,  — -  processo  que  outros  modificam  limi- 
tando-se  a  passar  pela  capa  e  pelas  folhas,  mal  embe- 
bido no  mesmo  liquido,  um  pincel  chato  (como  os 
que  se  empregam  para  os  livros  "copiadores  ),  mo- 
dificação essa  que  toma  um  tempo  immenso.  De  uma 
ou  de  outra  forma,  não  ha  duvida  que  os  insectos 
morrem.  São  porem  tantos  e  tão  grandes  os  malefícios 
de  ambos,  que,  por  muito  evidentes,  deixamos  aqui  de 
os  enumerar.  Além  disso,  é  também  evidente  que  taes 
processos  não  podem  ser  applicados  a  livrarias  ou  bi- 
bliothecas. 

Outro  agente  que  também  tem  sido  empregado  é 
o  calor,  dentro  de  estufas,  e  sob  a  forma  de  ar  su- 
peraquecido. 

Nesse  processo,  si  a  temperatura  attingir  a  um 
grau  relativamente  alto,  todas  as  larvas  poderão  morrer; 
mas  ahi,  os  livros  de  papelão  e  de  couro  ficarão  ir- 
remediavelmente deformados,  pois  é  sabido  que  isso 
se  dá  e  que  elles  não  voltam  á  forma  primitiva.  Quan- 
to ao  papel,  são  diversas  as  qualidades  que  também 
se  alteram  nessas  altas  temperaturas.  As  experiências 
provaram  a  Houlbert  que  bastavam  quatro  a  cinco  horas 
de  temperatura  de  57  a  60  graus,  Centigrado,  para 
que  todos   os  insectos  morressem. 

Quando  empregamos  o  calor,  como  insecticida,  é 
bom  termos  sempre  em  mente  que  o  papel  é  um  dos 
seus  maus  conductores ;  essa  propriedade  impede  que 
a  temperatura  se  eleve  nos  centros  dos  livros,  mor- 
mente em  se    tratanto    de    volumes    dotados    de    uma 
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certa  espessura,  —  factos  aliás  demonstrados  por  aííeri- 
ções  thermometricas  bem  orientadas. 

Mais  outros  : 

— •  Obtido  por  meio  do  cyanêto  de  potássio  ou 
de  sódio,  o  cyanogenio  pode  ser  empregado  na  ex- 
tincção  dos  biblióphagos  ;  muito  toxico  para  os  pe- 
quenos coleópteros,  tem,  porem,  o  inconveniente  de  o 
ser  para  o  pessoal  que  o  manipula,  —  donde  o  não 
dever  elle  figurar  entre  os  meios  práticos  de  seme- 
lhante extermínio,  apesar  de,  como  o  sulfureto  de 
carbono,  poder  ser  empregado  em  espaços  muito  pe- 
quenos. 

—  Não  ha  duvida  que  o  chloro  gazoso  seja 
um  bom  insecticida,  e  isso  porque,  dada  a  grandeza 
da  sua  diffusibilidade,  penetra  livremente  por  todos  os 
esconderijos  e  galerias  de  taes  insectos.  Como  o  sul- 
fureto de  carbono,  também  pode  esse  chloro  ser  em- 
pregado em  caixas  hermeticamente  fechadas,  contanto 
porem  que  taes  caixas  não  sejam  de  metal,  mas,  sim, 
de  madeira.  Agente  bom  para  a  destruição  dos  inse- 
ctos, esse  gaz  cahiu  quando  entregue  ao  dominio  da 
pratica  ;  por  um  bem  que  realizava,  como  insecticida, 
causava  um  mal  irreparável  :  —  estraga  toda  a  livra- 
ria, decompondo-lhe  tudo  que  é  matéria  orgânica,  de 
cujo  hydrogenio  se  apodera. 

—  Quanto  aos  vapores  de  formol,  que  têm  sido 
muito  aconselhados  para  tal  fim,  os  resultados  de  nos- 
sas experiências  nos  levam  a  condemnal-os  relativamente 
aos  nossos  insectos.  Nada  valem,  absolutamente  nada, 
perante  o  dorcátoma  e  o  catorâma.  Em  1911,  época 
em  que  o  nosso  juizo  ainda  não  estava  bem  firmado 
a  tal  respeito,  mandámos  vir,  para  pessoa  desta  cida- 
de, uma  pequena  estufa  do  Dr.  F.  Berlioz,  construida 
pela  casa  "Geneste  Herscher",  própria  para  a  desin- 
fecção de  livros  por  meio  de  vapores  de  aldeol  (mis- 
tura de  aldehydio  fórmico  e  ethylico  aquecidos). 

E  nossa  convicção  que,  em  taes  estufas,  o  que 
mata  os  insectos  é    o    grau    de    calor    que    nellas    se 
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desenvolve,  e  não  a  qualidade  nem  a  quantidade  dos 
vapores  de  tal  mistura.  • —  Esta  estufa  funcciona  com 
a  temperatura  de  90."  centigrados,  durante  duas  horas. 
O  seu  auctor  a  recommenda  para  destruir  germens 
pathogenicos   que  infeccionem  os   livros. 

Para  exterminar  insectos  não  ha  necessidade  de 
tão  alta  temperatura ;  elles  morrem  com  temperaturas 
mais  baixas. 

Por  essa  pequena  estufa,  desde  o  anno  em  que  foi 
importada,  1911,  até  ao  presente  anno,  1919,  confor- 
me nos  referiu  o  seu  proprietário,  foram  passados  uns 
500  volumes  e  elle  manifestou-se  muito  favorável  aos 
resultados  obtidos. 

Para  terminar  : 

Quizeramòs  ter  dado  a  este  modesto  trabalho, 
todo  feito  ás  pressas,  sobre  as  breves  notas  das  nos- 
sas observações,  e  trabalho  que,  em  absoluto,  não  se 
destinava  á  publicidade,  —  quizeramòs  dar-lhe  outra 
ordem,  outra  concisão,  não  só  de  accôrdo  com  as 
exigências  scientiíicas  do  assumpto,  como  também  de 
accôrdo  com  as  mil  formosas  suggestões  que  a  ento- 
mologia faz  a  cada  momento  a  quem  maravilhado  lhe 
traspõe  a  peregrina  belleza  de  seus  pórticos. 

Premido,  porem,  pela  generosa  animação  de  vários 
e  illustres  amigos  que,  ao  corrente  de  taes  pesquisas, 
entendiam  que  ellas  não  deveriam  ficar  limitadas  aos 
exclusivos  interesses  práticos  da  cidade  de  S.  Paulo, 
conceito  para  nós  summamente  lisonjeiro,  vimo-nos  obri- 
gado, por  falta  de  tempo,  a  consentir  que  semelhante 
trabalho  fosse  publicado  assim  mesmo  como  ahi  se 
encontra. 

E'  de  justiça  que,  dentre  esses  amigos,  destaque- 
mos o  nome  illustre  do  Dr.  Arthur  Neiva,  Director 
do  nosso  Serviço  Sanitário,  que  nos  proporcionou  to- 
das as  facilidades  para  chegarmos  ao  fim  a  que  nos  pro- 
púnhamos, e  que  nunca  deixou  de  ter  para  comnosco 
as  melhores  e  mais  ardentes  palavras  de  animação. 
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De  tudo  que  fizemos,  do  que  foi  por  nós  exposto 
e  do  pouco  que  commentámos,  parece  ter  ficado  bem 
claro  que  não  basta,  em  pequenas  bibliothecas  parti- 
culares, o  emprego  efficaz  deste  ou  daquelle  agente 
physico  ou  chimico,  destruidor  de  insectos  bibliópha- 
gos,  para  proclamal-o  como  soberano  ou  infallivel, 
numa  generalização  imprudente.  —  Para  tanto  seria 
preciso  que  esses  agentes  fossem  triumphante  e  simul- 
taneamente applicados  a  milhares  de  livros  «bichados», 
milhares  em  que  figurassem  desde  os  mais  antigos  até 
aos  mais  modernos,  com  encadernações  desde  as  mais 
simples  e  grosseiras,  e  por  isso  mais  baratas,  até  ás 
mais  selectas  e  luxuosas,  e  por  isso  mais  caras  :  — 
tudo  isso  em  simultaneidade,  num  meio  assim  amplo, 
rico  de  material  de  todas  as  qualidades,  pertencente  a 
épocas  diversas,   entre  si  bem  distanciadas. 

A  nosso  ver,  só  em  taes  condições  se  poderá 
chegar  a  juizo  seguro,  não  só  quanto  á  real  efficacia 
insecticida  de  taes  agentes,  como  também  quanto  á 
sua    nocividade   em    relação    aos  livros  e  manuscriptos. 

Mais  ainda : 

Só  assim  poderá  ser  indicado,  com  rigorosa  exacti- 
dão scientifica,  como  é  que  taes  agentes  actuam  num 
dado  momento  da  evolução  biológica  de  cada  insecto, 
—  porque  nos  parece  que  é  absolutamente  preciso  que 
a  analyse  preceda  a  synthese,  isto  é,  que  verifiquemos 
si  o  agente  só  supprime  este  ou  aquelle  dos  momentos 
entomologicos  da  espécie,  ou  si  a  todos  os  momentos 
se  extende  simultaneamente,   a  todos  supprimindo. 

Foi  essa  a  vereda  por  nós  seguida,  esse  o  caminho 
analytico  em  que  proseguimos  lenta  mas  tenazmente, 
aqui  tropeçando  e  nos  detendo,  alli  avançando  mais 
um  pouco,  agora  com  menos  e  logo  depois  com  mais 
esperanças,  até  que  pudemos  afinal  chegar  ao  fim  que 
tinhamos  em  vista,  e  que  foi,  por  assim  dizer,  a  syn- 
these operatória  de  toda  essa  analyse  :  —  um  dispo- 
sitivo mechanico  adaptável  á  grandeza  de  todos  os 
meios    desinfectáveis,    um  dado  tempo  de   útil  funccio- 
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namente  do  apparelho  gerador  do  gaz  Clayton,  e  uma 
definida  percentagem  mortífera  desse  gaz  para  a  com- 
pleta   dizimação  dos  nossos  insectos  biblióphagos. 

E  como  noutras  cidades,  noutros  Estados  e  capi- 
tães de  nosso  paiz,  noutros  climas  emfim,  a  praga  dos 
livros  pôde  ser  composta  de  vários  outros  insectos  que 
não  o  catorâma  e  o  dorcátoma,  ahi  fica  em  registro 
o  que  fizemos  e  conseguimos,  afim  de  aproveitar  aos 
que  quizerem  contribuir  para  a  solução  geo^raphica- 
mente  geral  de   tão  importante  problema. 

A  nossa  contribuição,  pequena,  desalinhada  e  sem 
brilho,  apenas  e  parcialmente  interessa  a  um  dos  pon- 
tos geographicos  do  problema  universal.  Estamos  con- 
vencidos de  que  nesse  ponto  o  problema  ficou  resol- 
vido de  maneira  e  com  um  methodo  que  podem  ser 
muito  proveitosos  á  resolução  dos  outros  pontos,  mte- 
grando  assim  a  solução  final  do  problema. 

Si  tal  se  der,  será  por  certo  o  maior  premio  que 
poderemos  ambicionar  como  coroamento  dos  nossos  es- 
forços. 
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